
PORTE 
PAGO Qu<r.zenário * 19 de Julho de ·1986 * Ano XLIII- N. 0 1105- Preço 10$00 

Propriedade da Obra da Rua _ Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapuzes Fundador: Padre . Amúrit '( 1 

. . . 

O- <<B·a;tJa.tinh<as» da Casa do Gaiato de Lisboa test611Lunha.m, na sua Besta, a comunhão e111t:re os amigos da Obra da Rua 

e os ra•I?azes das Casas do Gmto. 

S ETU B-AL 
e O G.Al.AJTO não s1e can:sa 

de confimnar que aJS nos
sas Festas fazem a comtlll11hão 
Êmtr.e os amilgos da Olbra da Rlua 
e os rapazes das Casas do 
Gai'att>. É uma veroa!de que 
ressa:lta espcmlt:ânea e ev:ildente 
da exu:>ertiênicia de quem par
tilha a Festa dos Gaii3Jto:s. 

Um amb~en te de cadorooa si.lm
palt!ia enrvallvoo sellljpre as gaia
tos e em todas as laoallildades 
as s~a:las se esgG>taJrta.m ou pelo 
menos se c<mllpuserarrn. 

te fa.Ila por si: Tll'ês mulheres, 
mães de fiarrní!lia, pedilnil:es ha
bitlulais da nossa !POOítla desde 
qlue a fome ~aqui assentou 
anral.iats, vieram com ci:nco 
crianças, a 1pé, de SetúlbaJl a 
A'tgeruz. De suas casas, aqui, 
paJnmillih:ar.am mais de sete qui
lóm~l'los. Comeram e enche-

Cont. na 4." pág. 
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arre o 
F1oi 1em1 .AJbriil que cthagou esta 

cama de um jovem docenrte da 
F<iicuilldlade de PsiJoologia, mrus 
não me reio a taillhe mais cedo 
fiazer..,llhe r&·erência. V Em! hojre. 
Ei-da: 

<'Li em O GAIATO sobre o 
Barredo. Considero <k impor
tância roool.Oiea!r esta questão, 
pois ·constato que as <potpU).a
ções jovens dp Porto (~ até de 
,fora) ac~ à Rtbeira, utili
zando--a OOm.o um J,ugar de lazer 
e de prazer ( a'Ulmellftam lOS bares 
e as plu)bs, mlultiplicam-se nes
tes os espectáculos musOOais, 
etc.), aparentemente ignorando 
o contraste entre a vida que 
para ali transportam e a vida 
que ali se 'Vi'Ve. 

Não 'Vejo mal rnenhum nos 
espaços de lar.zer e de prazer. 
Sei"'10s úteis, desejáveis, indis
pensáveis. Mas intettogo-me 
sobre 13. ironia que .às JVezes o 
destino t-em: a de levar para 
junto da mi-séria a abundâlreta, 
para jurnto do S!Ofrimento, o 
prazer ---:- e é iisso qrue a®nrte.ce 
hoje ma Ribeira, este contraste 
enrtre qlllem lá Dlj()r:a e quem lá 
vai. 

Sou ihabi,tante do grande 
Porto e, como habitante, inte
resso-me pelo evoluir humano 
que ~ 1'1odeia. IA!lém disso, sou 
psicólogo e concebo o meu 
ofício 'OOIIlO uma forma activa 
de estar no meio, de 6 ver, 
analisar e traln.Sformar. 

As zonas degradadas dos lo
caiis onde vivemos, esperam~ 
adOJUnooirlas, qllle às olihemos 
e IUftliiLzemos o .pourco poder que 
possuilmos para as tMnsfornnar. 
Enql;JWlto cidadão não ficaria· 
quieto perante o Barred~; en
quanrto psicólogo, muito menos 
- porque o Estado gastou di
nlheiro a dar-me uma fomação 
e, enquanto especialista do fe
nómeno humano, devo reflectir 
sobre este !fenómeno e militar 
na sua ·transformação. 

Nasci na Sé há ;vinte e cinco 
anos e é íil Sé qrue esoolhÓ, hoje, 
como profi<ssii()Jla:l do trabalbo 
social, rpara olbjecto de .estudo 
e sugeSitão - a autarquias, 
entidades, à p~ção (infor
mando-a~ - de transformação. 

O qtUe lhe peço é simples: 
Onde posso enconrtr.ar a docu
mentação que refere? rE q~U,aDto 
a.o seu eonhecimento pes'S!Oal, 
qiUe o partmle. Sugiro-Ilhe que 
tente ruma reflexão- sabre o 
porquê da afluência da juiVen
tude da <rmédia burguesia>> a 
um espaço social <<pObre», so
bre esta ânsia de se miS'tll!ra
rem a uma r~dade nos antí
podas daquela ~ que :Vivem ••• , 
o que :é para miJm lUlm .enigma. 

P<mfho-me igua!l.mente à sua 
disposição pam lb.e dar · conta 
d'a intfol11Da.Ção que também eu 
consiga, o qllle por ora ailnda 
não possuo, pois só agora inicio 
a tarefa.» 

A merenda au a ceia farta 
que os de fora preparam paa:-a 
os de dentro e o gozo espilrittuail 
cam que os vêem comer, são 
uma exigência sentilda por aq!Ue
l,es e carinhosarrnen1e posta em · 
pmtioa por um impulso natu
rall. As F-estas são, por isso, 
uma :necess.ildade paa:-a promo
ver e aprofundarr a comunhão 
e uma aportuniliade priwegia
da de a salborear. 

Os rapazes trouxeram pa:ra 
a rilbalta a f.i;gu·ra, a Obra da 
Rua e o pensamento de Pai 
Améird!Co, de uma forma natJu
Tia:lmetnte esquemáltilca - mas 
sentidla e ernpalg:am.te! A Oqra 
da R!Ua também são el~es e a 
pessoa de Pa~ Alné!rioo está ettn 

·cada um na metl~da ettn que rea
li2)Clall a sua dourtrilllia, virvem o 
seu ideal e projeatam os seus 
sonhos. 

Gosvariamos de ter chegado 
a outras terras, sobretudo aos 
centtros mais populosos da 
Diocese - mas o cansaço e a 
Vida não o perrrnttiram! . Ag;uax
d~emos mais fres:ouTa para o 
ano que vem. 

DE COIMBRA 

Ora aqui temos um belo do
cumemtto de um jiOfV'em, alf~inall 
taml})ém ele da <~édia blur
guesia», consai·ente e .responsá
Vlel peramlte um protllema oar
I'Iega<!.o de aspootos hulm.ooos 
qllle · são o seu i111teresse. Trata
-se de um mo.ço que virve ã Sé
rio a sua vocação profissional 
e ·Se não quer filoar por e~o
taldlo.r das ·reaffiildaJdies sociails 
nem esúuldios,o diH!atante dteilas, 
mas quer parttiJo~paa- actilv'amen
te nll.llill. ~eotitvo de evo~ução ... 
para melhor, é evidente! 

Os rapazes r:~onsá<Veis fo
ram inexJCediivei~s em generosi
dalde, em eSforço h!UJinano. e 
até, em contribluilção económi·ca. 
Não hiOlWe dilfilcullrlade que não 
ven~cesSJelm! Jattnais potdeooi es
qU~ecer a heróiiC'a disponiJbil~
darle de alguns.· Esti,v·errnos em 
Ailgeruz, na sede do gtrulpo des
portti'vo; em Setúlbal, no Oine
-Teatro Luirza Tody;~ na Quimlba 
do A:ntjo; na Sooieldooe Filar
·món.ica, em Pallmrua; nos Lou
.rclros; em Oalbatnas, tamlbélm. na 
Sade!d&tie; .e, em Á!guas de 
Mioura, nrulm!a salLa partil<mlar. 

e .A multidão dos pedi!ntes 
là. nossa porta tem dilmi

nJUÍdo um pouloo. Ta'lf\Tlez pcxr 
caUisa do Verão e, com e~le, 
algumas alctilvild:aJdes ecooó
miJCas se rea:niJrn..a:ram. Tall'vlez. É 
verilt1i.icalÇão qrue não posso calar 
a quatn.rt:os, de toda a parte, 
nos têm aj!udlado; contudo, 
alinda hoje d-eparei com urrn 
espeCitácu!lo que verrladeimmen-

A cidalde de Cotmbra vestiu
-se de fe.sta para cel·eibrar a 
sua padr.oei~a: Rlainh'a ~ta 
Isabed. 

·Foi M. 30 anos, quallldo tam
béan a cildad.e estava a oel·e'bralr 
estas mesmas feS!I:las, que o Se
nhor v·eio b'UISICall', para Si, Pai 
Arnlérilco. A semoo:te m~eu e 
tem sildo forute de Vilda e de 
muims vidas; vik:la:s que hãJQ;-,de 
cont-i:nuaT a s·er - porque a 
Fonte está no Pai do Céu. 

As festas d'a cikl!a.de tamlf)ém 
chegam aJté nós. Há pouiC:as 
horas verlo o orgarrümdor do 
ra.Hy aiUitJom&nel com~ax os 

porttnenores da prwa filllal. 
Este a/IlO a oom·i.Js.são quis ter
minar o raJ11y no nosso oampo 
de bola. Que~ mostrar-nos . 
a sua amizade e trazer-noS 
muirtas amigos. O OI1glail~or 
que veio, haje, é fhl.lho (!um 
gamto. Veio di2er-mo:s que tra
ZJem muitos lbdlos e -muitas 
coisas boas ;para todos. 

DiJSse-!llhe que devia ser tuldo 
esp<mtâneo, tuldo dio coração e 
nalda que Ílllljp!ressiD!Ilasse a ne
gócio. Um dia grami'e de feslta, 
em nossa Oasa! 

Cobt. na 4." pág. 

Quer porque deve - assim 
:pensa e sente: «O Estado gastou 
di:n!heiro a dar.-a:ne uma fonrn.a.
ção e enquanto especialista do 
fenólrn!emo hiumano, dero re'flete
tir sdbre este fenómeno e mill.i
ta:r na sua traJI'lsform:ação» . 

Cont. na: 3. a ·pág. 



O GATAT0/2 

notí[ius · ' c : • ··_ • ·'· 

do lonferêntia · 
de Po[D de 5ousu-~ . ' 

e O jp.vem oasal mora nurrna haàuca 

·e sente, n.o cOTpo, ·as e&rêmcias 

de habitação. Hoje, mais do Q)Ue 

nunca, os Pohres r6V'eilam claramente 
o desejo de proonoção social "- indis
pensálvel à sua elevação ~irituail.. 

A mOça, q.ue ainda recente!ll1(;1Ilte 

deu à luz outro bé'&é, tron um aspecto 

débil Mas, exclama: «Gmças a Deus 
posso 'OOr de mamar ao meu 1ülw!» 
Aleguia por dar 'O ,pci.'t;o ao lbéhé, 
ainda que não tenha o prdciso para 

se recompOT ... ! 

!Ela cumpre o ~ dever, heróica

mente : dá o sangue das veias (caTe

cildas) ao filho que 5efura, tro"iila

mffllote, nos braços. 
Nã,o deixa do ser .~()11tluno refer:ill' 

que não há leite como o matemo -

segundo os hom~s da diên:cia que 

su!blliniham a sua impol'tância. Por isso, 

as jcwens mães m&or reconhecem 
assim, e. ag001a, o va1o:r das antepas

srudas ('em tempos de fome, ~ lei'te 

condensa!do)' qru.e, não tendo quê, pro

CUJravam outras - am-as, viziallh<as -

para a.mamlfll'ta.r~ os béJ.bés. 
10 jDvem c:asaQ !Perora o arrenda

mento do parte dum edifílcio em 

constrll'ção: ,<<.A nossa casa é uma 
piolhice ... !» Não será fáoiil! Alliás, 

0001segtuir moradia é como «encontrar 
uma agulha no palheiro» ; melhor: é 
benefiCiar da <<Sor.te grande»! 

Con1!ámos o pro'Mema à senhoria 

- por mor dum preço aoess~vel. Que 

não: <<São sete cães a um osso!» 
Maior a ,prooura do q.ue a ofenta! 

Alli.antámos q.ue tomaríamos a res

pOILSahi:l.ildade do pagamen11to anteci

pado de três meses d' aluguer. Outra 

V~etZ q)Ue não: «Temos ·muita g~nte pr' a 

atender!» 

V o~litacrnos a ~etir: Noo fosseun os 

Au·tO'COIJlStrutores, o problrona ha:bita

oionaJ, aqui e ago.na., seria uma cala

midade. 

No em~anto, há novos Pobres q.ue 

j•amais !poderão sonJhar a oonstru

ção da sua casa: por CiWI'êndias de 

toda a ordeun, ospecíficamen1le por 

fdta de ter.renos ul'\banimdoo, a pre

Ç@S acessítVeis, etc. 

11\:Lais: Já qUJe a maior pa·nte da 

~ão é um dormitório do grande 

Porto, há muito deveria existir, par 
cá, a dhamada habitJação sedxd. Nesre 
aspecto, medildas as qàstâncias, o Pa
trimónio dos Pohres (,pioneiro) con

tin'Ulll na van~arda, qua'l luz que 
a1um.ia: é a última hipÓtese p-ara os 

sein casal Mas não dhega pare todos, 

não poderia chegar; ta.mJpouoo a sua 

filosofia enquadra este ou aqÜele 

agregado qrue, mesmQ com sacdfído, 

possa ar.reil'dar Uiffia casinha. 

I 
II\\J'RT1ll.JHA - A.ssinan\ e 36706, 

de Setúbal, acerta contas oom 

O GAIA To e «o restante - súhliniha 

- para a Conferência do Santíssimo 

Nome de 1 esus, de Paço de Sousa., 

para o que Jor mais necessário». 
lAssin81llte 17148, de · 1Card~os, 

loe.m:bra os Pobres ooon muito carinho. 

Qultra presença haibitua~l - assinant~ 

26152, da Foz do Douro: «1.000$00 
para serem entregues a uma viúva 
necessitJada, que tenha filhos, por 
alma de minha prima. Esta oferta é 

em substituição ·de flor.es». Nós gos

tamos muito, muito, de flores. Mas 

qurulto m.alio-r riqueza e op:o.rtunidade 

encetrra esta suhstituiição! 

!Miais uma oferti8. da assinante 35068, 

de Vermo iro (Ma~a). Owtra, da assi

nanJte 9151, de Bela7l!llima do Chão. 

E outra mais: daqtue'1a senhQ!ra que 

a:parece, qtuando pode, e faz sua 

romw~ ruscre1la. Agora, traz uma 

com.panheiiM dos bancos da Escola 

(que frequoo:!lámos) e deixa em nos

sas mãos a sUJa dá-diva e duma amiga, 
tamlbém. 

«Uma assinante de Paço de Arcos» 
OltiiWre o seu voto oom <<SaiJ;áJ!r.çÕes 
fraternas». Assinante 2-5205, de Avei

ro, pa.r.ti:Jiha com os nossos Polhres e 

ped6 «anonimato sempre». É a pro
cissão dos AnOOrirrnos! 

1Mais 1.000$00 do assinante 23618, 
da CIJ!P'~tla'l. O ddbre 'da assinante 

21884, de Vilar Formoso, correspon

denrlo a notí-cias !P'uibl:icadas neste 

can'tinlho. Em ()1Wei11a do Dou.ro, o 

assimanlte 9790 rJ:ffiecte sohre a peo:

severança no Bem: Que «seja um:a 
realidade para todos nós, mesmo nas 

horas TlUliÍS difíceis da vida. E onde 
não estiver o Bem - acrescenta -

que o Serohor nos ampare para que 
O busquemos como a Pedra mais 
precioS(p>. Oração espontâ.noo! 

Um ohelqiUe da assinante 7505, de 

de Nauga·ruok (América do No.rte): 

«Que seja utilizado naqueles que mais 
precisam - e são tantos! - mas 
prefiro qu;e sej-a 'J)ara .algwm velhinho 

ab<andon:ado». 
A presença hahiltulaJ do oasal-assi

nante 119()2, do Fundão. Mero, da 

assi1llll:Illte 31!1 04 - toda ela gener.o

sidarle! - c01m uma recomendação: 

~R:ez~m por mim». 
!Agora, 'V!fflil hi 'lllma pequenina 

procissão de bons An:nigos que lem

bram os nossos J>!Ohres, deiXI8llldo suas 

ofertas no E~') da Moda, Rua dos 

Clérigos '54, Porto: M A. C. entrega 

cinco contos e llelmlhre seu querido 

macido, que Deus tem, cuj.a memória 

jaimlais se nos a:pa~: <<Fui vi;centina 
muitos anos. Hoje envio esta mofk:sta 
colalxJração para a Conf.erênda do 
Santíss~mo Nome de 1 esws». A mig.a-

1lhinha de «wma portuense qualquer», 
- «acrescúla de um poUl]'uinho mais», 
no iDia da Mãé. Ainda nesse dia, 

ollltra presença da a'SSÍ!Ilan:te 27022, 
do Pmtto, que mollllida um cartão muito 
simbólico oom ub:n a:'perto de mão e 

uma legenda: «0 Amf;go que não 
falha». O costume oostuma<lo da 
assinante 19177. Mwis três ~s sdh 
amcmimato. 700$00 do a.ssilllante 16301, 

de Águas Santas. 

Cheque d'"o «Manuel de Braga>> -
pare as VhWa:s. V wle de conrdi'O e 

encomenda postal de Rio Tinto: 

<<.Agradeço o .favor de tudo ficar no 

anonimato». Bis o vs!lor! 

1Em -nome dos Pobres, murto olhri

ga<lo. 

1 úlio Mendes 

. a~o de Sousa. 

lARAJ.A - Começaram as férias. 

O primeiro turno já está em 4zurara 

(Vila do Conde). O edifício da nossa 

'Üdlooia de Férias levou &1guns arran

jos antes de ,prin.CÚ·piar a bpooa baa
near. 

Os nossos cornwanheiros estão .a 
gozar um merecido descanso e a ter 

sorte: o tempo está muâto bom 

para tomar banho. 

A época de praia é aquela llW' 

mais gostamos l E precisamos de nos 

mentalúzar: gozar férias, hoje, é L. 

coi-sa qnie powcos se podem 
1 

d:a.r ao 

luxo de farer. .. 

DtEJSP.()(R(f'() - A equipa de iuve

nis corutinua a jogar frequen!emente. 

É bom, pois d~erta o interesse dos 

mais no-vos a partici'Parem. nos' trei

nos de conjunto. 

De!frOIIltámos, novamentle, o VidraLuz 

F. C. O resu.11ialdo fiooru em 3-3. Es

pelilia bem o qtUe se passou no terreno. 

Hourve mui•to eq•uil~Ílhcio a meio campo 

co.m. os !Wançados a sei'etm as vedetas 

do jogo, apesar de e~anja,rem muitas 

oportunidades de gdl:o oerto. 

Agurudeoomos a esta e<}'ll'Ífpa, de 

Pen~ie.I, po.il'1 é já a seg;ruil'da V1efl 

que nos defronta. 

A equcip.a ,prion;cilPafl continll'a a 

particilpar, com êxito, no tomeio de 

fut-ebol m,gan.iz&do pelo F. C. P.aço 

de Sousa. 

Desta fei'ta, a vítima foi o <<.V a'll>>. 
Saíu copiosamente derrotrudo por 8-1. 

[)ooninámos o jo.go do p.rÍlncÍ.pio ao 
fim e não demos ~oV!lu>ruidades ao 

a,.cLversário. 

AfUlLAS - Alcahou o ano loot~vo. 

Os estudantes, em nossa Casa, são 

quas~ ·prirWil~egiados ... 
Este 8ll10 o aproveitalillento não 

foi murto famoso. No SecUJil'dário pOU· 

coo tl'8!llsin:ar.arrn de ano sem noeg'é!ltivas, 

tanto os diUJrnOS como os nO'ctu:rnos, 

passando pelos ,da T e'lesoola. 

M uittos , transi1taTarrn coon uma ou 

duas n't'.lg!lltÍ!Vas. 

V18.II1os farer muiit:o esforço para 

que no próxümo ano as notas sejarm 

mel!hoTes. 

:A!GRJO.ft>EOUÁRIA - A nossa va

camia está ca~da vez mwi.s rilca I Re~een· 
llemenlte, cihe~ram seis vacas e, 

agora, m~s c:ilnco da Casa do Gaiato 

de S.e:túhat Temos !Vinte e duas 

a dar lel:te, neste momento! 

O nosso milh.Q está a crescer. N'OS 

campos Q:I.OY.~ está gra.ndinho. 

TamMm. a vinlha já tem ca!dhos a 

·d~taT. k3 p!ereiras, m1810ie':ill'as e 

armeixooiras cheias de fruto - qrue 

não tarda a 8fill8.dureoei. 11 

(É um prazer ver as nossas ál'V'Ores 

carregadas .para saho:rearm.os a fru1:a! 

Ludgero Paulo 

Lar de Coimbra .. 
~ \\o\ • • 

A!NIO ESOOLAIR - As aulas ter

minaf!am bem. Cada um, coofo11me 

as possi:bllida.dets, 81pl10Veitou da mo

~hor maneira rudo o qru.e nos foi ofe. 

reciuo, dia-a-dia, em cada perí-odo de 

auJas. 

A Cooperati!Va de Ensi.no de Coim
bra tem continu.ado a receber-nos da 

melihor maneiM.. Mlllita generosi·dade 

para connosco: proocupando-se com 

o desenvolvi.mento de cada uan; 

ollhando e compreenden-do as carên

cias que cwda qual aca.l'reta ; dando, 

art:é, ..a mellhor atooção e carinho, pois 

todos necess~taanos e é a p-artir daí 

que SUiigron as enengias tpa.Ta o rt':st'O. 

Te11minou, pill'tanto, mais um ano 

de ~dós na·quele estaibellecime:nto 

de ooSÍlll.o. Um obrigado furte. 

Mas nem só do estudo, d~ liç~s 

na CEC vivermos; ta.m.hém na faanilia 

onde estamos inS€U'idos. 

É atnavés da ped.ago~a de Pai 

Amérrco, no Es.píri•to de Deus, que 

consegtUimos viver em família. E c001 

valores :pro'fun:dos. Nesses valo.res cres

oemos, conlh'tmronos e vamos apetre- · 

chados para a vida. Quer dizer: a.!léan 
do estudo, ao sentimnos que estamos 

a ser a:jlllidados, va.lorizamo-nO's inte

rionnen'tle, a'través da educa.çã.o. 

Realmente, tlam.bém isso aconteceu. 

O nosso aprO!VeÍita!m~to deve-se a 

esse esforço, dt1111UJ.te o ano, no nosso 

cresoimento. 

. Só dois daqueles que oheg!I.I18.'lll ao 

Hm tiv>er>&ln IIIPl"oveitamelllJto escolar 

negati!Vo. E tUJdo o tempo levou. 

Fazer mel'hor, só no próxirrno ano. 

Hwverá foo-Çia para mais e mel:hor. 

Portanto, dDS vinte que fre<ruenta

raJill as au•~as, dez.oito estarão em ano 

diferente. 

Fioo o desej<O de b()alS féóas e me

liho.res dias, com rum fururo sorridente. 

Aqlll:eles qrue fii:ca.ram para trá•s; rerão 

que reconhecer o que andou mal e 

reouiper&r com noV'Os conhooicrnentos 

a adquiTir. 

Cuido 

Dliranda da-Carva 
I 

VIDA OOMUNIT ARIA - É oom 

grandes difiau1dooes que, hoje enn 

dia, uma famí!lia pode &dqu·il1Íir diá

riwmente ruma certa variedwde de bens 

essen~i-ais à alimentação. 

Assim, como é do conhecimeiillto 

dos leiitores, a nossa famHi'a faz parte 

de um todo, que, dentro de certos 

limiltes, nos permite deSfrutar de algo 

mu>ilto i:mpo.rrt.ante para o nosso desen

volrvime:nto físioo e mteiectua•l: o pão. 

IDenllro das m ui·tas acti'Vlid:ades rea

lizadas em nossa Casa, cito apenas 

algumas para dar conta da nossa 

azá..fama diária: 

:O 11Jl'UPO dos ~atatiJllha:s», agore 

aumfiDJtaldo com uma nova pérola 

(o Hu:go, de qWltro anos), enca·rre

gado de zelar pela límpexa erte.rior 

da nossa Casa. Os «Batatin:haS» var

rem as ruas éom vassouras feitas 

de mato, apan'ham o lixo... V a!lldemar, 

o Clhéfie, tem tomado oonta do recado 

e sentem -se felizes. 

Se passa:xmos à secção dos a.nimwis 

vamos dar com o «iSherilfe» e o Cair
doso a tra1:a.T do gado, das gwllimhas 

que dão ovos todos os dias pasra co

menmos, e dos frengos, pa.ra que, ohe

ga-da a matança, tarn.bém os possamos 

sabor.eJar na mesa. Os porcos ainda 

sã.o peqrueniJS e poucos, mas esperamos 

que venham a aumentll'l' a família, 

b-rev~ementt~. E as va.oas qrue dão o le.i!l:e 

para hebel"'Ilos, to:dos os dias, ao pe

queno-almoço, o que nos agrada 

muno. 

Um poUJCo mais ao lado enoontra

mos o Alci:des, o nosso pa:deiTo. Cose 

pão, de d 0ois em dois dias; umas ve:zes, 

mellhOT, 00111iras um fPOUICO mais toNado, 

mas salhe sell'I\Pre bem. E como eslla 

época .não nos deix•a parar no cam1po, 

fo-i desta:cado um grn'po de regrudores 

para . não deixarem as sementeiras 

moorerem à aOO.e (e nã-o sã,o pou~Cas ! ) • 

19 ,de Julho de J 986 

Aoaha:m de regar nuuna ponta - e 

quase JPOde,m comeÇ8!1' na ou1lra ... 

Está muito calor e a tel1I'a seoa rápi

damente. 

Por falar em calor, e cO'IDO terminlou 

o ano escolar, alguns já seg~u1ram para 

a p.ra.ia. A nossa élpooa balne811' pr.o
lo:nga-se por cerca de mês e meio, 
div.ildlida por turnos. . Que sa:i:bam 

a:pl101Ve:ittar bem as férioas! 

Voltando a Miranda do Cowo, 
ralemos d'O gmpo dos mais velÍhilnhos 

q:ue estão nas ohicinas: servalih81l'ia, 
crurpin tari·a e, mais recenltemente, a 

tipografia, com o intuilto de da.rem 
fonmação prclissionaJ aos raipazoes, 

não os exc.Jruirudo de outros s6rvú.ços 

qtUe po~DJtlura .possa!IU ll(Parecer. 

Depois deste panill1ama muilto redu

zido scmre as a:ctitV~dades em nossa 

Casa, é mais fácii OO!ll{Pireeruder a 
a:lep que cada um sep.tiTá ao dhegar 

à .. mesa e salb.orear o que cultivou oom 

o suor do rosto. Mas não há d:i:a em 

que oh~fSiu·emos ao fim e não difSiaunos: 

graças a Deus ! 

I 

João Paulo 

OONIFlElliflNiQf!A DE S. FRAlN)CI6-
00 DE AIS611S - O F·ernam.do fez a 

Comtiruhão. Todos nós, corufli·wdos, fi

cámos felizes. O ca:sa.l coon seis fillihos 

e saJám.o pequem.o, disse qnie seu 

fiLho não ia à ComUlllh.ão, pois não 

podia comprar a rowpa. Então, arran

jámos : CBJlças, blusa, sapatos e a:té 
uun ladnho (5.500$00). Não fui a 

parecer rn.al, graças a Deus . Se vi~ 

a carin:ha dele caro uma alegria que 

contaig'l"iwva! 

6 Soohor, mruito O"brigrudo por nos 

teres colocarlo no seio desta famHia. 

Mwito se Tecebe e ponoo se dá. 
Amigo qru.e nos lês e tens mandado 

do teu pooúlio: !lllegna-te ta.mhiéun por

que p-articilpastes n~a aJega-Da. 

TfE)N1JlA O SEU roBRJE - «Cá 
estou, como de. costlUirne, a enwar a 

minha IPe<ruenina oferta para aj uàar 

os vossos Pohres: 500$00 para a Con

fet&ncia do L&r do 'Porto e mais 

100$00 de senhona 81Ill1iga.» É a assi

nante 19177, do Ponto. 1000$00 d'Uliiloa 

anónima. <<1Peço desculipa de ser pouco. 

Para a Conferência do Ponto: 200$00.» 
<dANé Maria pe1os m€1US probllemas 

e de saní:d!e dos meus. Que l)eus nQs 

a:j'Uue. Uma Viúva.» 

200$00 para ~ Po-b-res do Lar do 
Gaiato do Porto, «em hO!ll.ra e acção 
de graças ao Sa,grado Coração de 

Jesus e Maria» - assiDa:n.net 19100. 

Anful·ima, dte Monte Gordo, 100Ó$00: 

<<'Em acção de ~rer'.as por Deus ter 
permitrl:do a rea.I.Ração d() sonho de 

um chsal U!Ilido há trinta anos». O 

desejo desta anónima será cru.mprido. 

Do POl1to, assilna'Illte n. 0 20, 5()()(}$00 

para a Conferêm.cia S. F~Tancisco de 

Assis. De uma Vi'Úiva, 200$00, ma.lis 

roupa. D{' Lisboa, Helena oom Ull'D'8 

pequena ajuda :p•ara agasalhos: 1()()()$. 
Anónimo, 1000$00. Da assiiUl!IJ.t.e 

35968, 400$00. 
Don·atilvos enltregues no Monteq>io 

Gerai! para a Conferência do Lar do 

Porto: Noémra, 1.500$00; lM. Pereira 

e .Amigos 10.000$00. 

Bem haJja a todos IPrua ajuda que 

nos dão. 

Madalena 
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«Não G!tÚre>s pedras às telhas 
dos mais, que as tuaJs tambén: 
são de vÍJdro>>. (Pai Américo) 

É Sein!Pre ' oom o coração 
dlhl.aceraJdo qrue d~lfam:os ooan 
numerosos grupos d•e mrullihere~S 
eStpaiJ.lhad.a~s ;pelas estradas do 
Paf'S, sOlbretu.rdo as mais con
corridas, dte Norte a Su1, dedi
cadas àquillo qrue, ewfemística
mente, se contvemJciOilJOU Clhannax 
«a mais ant~ga profissão do 
munJd.o»: a pr:osltiruição. O 
mescrno .se diga no qrue COil!Oeme 
às ohamooas re1g.iões tJu'rístiloas, 
nomeak:lamente o Alga.I'IV'e, e 
aos gra.nides cenJtros, como 
Li:sboa e Porto, entre ourtJros. 
Só n.a Carpitihl há qruem com
pU/te enrt:re 1'5 a 20 m ill o nú
mero dte ·mru:llheres abrangidas 
pela «eS!ora!V'artJUJra ibrm•C{l», pro
curando os mais· VJa:IÜ'aJCIIOS lo
cais, deside as mams de Mon
smto à AJVenida da L~berdade 
e aos R:es1:arutrru:l'ores, pas•séliilldo 
pelas zonas dos Alnjos, do Irn
tenJdent e, do Martim Moniz, do 
Conde Redondo, Cais do ~ Sn
cmé, etc. 

Não j!Uilgamos nim•gtllém, pois 
<~e nós apedrrejásosett:nos orimes 
em vez de crirmirnos:o:s, sería
mos ma,is justtos e menos agres
sivos». O qrue não podemos é 
ficar iJnselnsfveis aJnte a degra
dação hum:ana que :represeruta 
a venda do corpo de mUJiJta•s 
l!rmãs nossas, proMe1ma agra
valdlo a pa'rttilf de 197 4, o qrue 
levou, há alil.Os, um soolhor 
rniniSOro a 1rustilfi1Crur como 
senJdo o preço da déimrOioraJc'ia ... 

&.ljpomos que ainKla esttá em 
vigor o Delcreto-1Lei n.o 44597, 
de 1 de Janeiro de 1963, ped10 
q~ foi proi/Mda a ,p11ostitui.ção 
no Baís. Mas mai:s do qrue 
proilbições ilmjporta proourar 
soluções pMa as cafUisas dos 
ma1'es, com medidas !Pfeven
tilva:s adequaJd.as, ou aJCÇões ou
rartt'vas ou de formação. 

Fálchl .é desoo:t1tirnar que no 
oeme Ida prostittruição estão 
fmtdamenJtaJlment>e razões eoo
nómlilcas, de fra!lta de ~o 
ou de necessildade de sustten
tar as filhos, dle lares destJro
çaldos au de mã·es so1tteiras, oo 
parra amparar familiares: pais 
erweEhetcid:os ou :ürtmãos mai's 
novos, ·ca;recikios de aUXílio. 
Deslises ou a'Vlenturas levam, 
por oortro la'clo, muiltas jovens a 
<<idJes8lgJUan> nos graJndes cent ros, 
nameadarrn:ente em Lisboa, com
pletJannente sós, sean ooupações 
ou quaisquer amparos, ao sa
bor fáJdl dJOs engajadores. Uma 
elevada taxa de ooa1fa.beti'smo 
é presente nra camalda. de gente 
que «tanda na vilda» e, dum 
mcrlo geral, a srua origem tem 
raiz em meios pobres, qlUaiildo 
não misarálveis. AJareSICe ailnda 
a ausência, qua~. sempre, de 
quallqruer ~ornnação pratiissiona1, 
o que, com outros factores, 
impede .uma recuperação fálcil, 
para não faJlar já da <<Imrulfaliha>> 
q:ue se bpõe à reinte~ção· so
cia1 ,por parte do ~o da sode
da:de, dita de bons oostulmJes 
e de recita consciêrucia. 

rEinquamto o viço da }urven
tu.de penmanecer, o q.ue não 

pode demorar muitJo tempo por 
razões óbvias, há ainrla quem 
usuf'rua chorudas V!erbas. Ohe
gada.s aos trim.ta anos ou pouco 
mais, tudo se complica, quando 
não ~arecem os conh ecidos 
«rufiões» a exi:gti..T, sob pena de 
marus trartos, iunportâ.nlcia.s e:le
~as, num parasitismo incon
cebí'Veil. Sem <<'fregueoos», en'Ve
llhoociJdas ou enoa11qruHha.das, 
muiltas destas pobres mulheres 
Lan:Ç.aJm-se de .precilpído em 
preciJpído, IllOS maiores a/bis
mos, .como Ol das perversões 
sexuais. 

MuLtas de.stalS I!l'1mãs bem 
gosltarti.am de leva!I" uma vida 
nO!I'llla11, mas, uma vez a,prunha
das nas teias da prosti.tuição, 
di:ffuH é, pelas difiouldades em-

oonrt:radas, reocuparem o Lugar 
a que têm dli!rei•to e que, no 
f.uJnldlo, desejariam a1.cançar. 
Owtras mUll'he res, a outtros ní
veis, qrue deixam muito a dese
jar pelo seu comportamentJo, 
porque se prootituem de modos 
ma is sofisticados, são conside
radas coano <<gente fina» e têm 
mais defesas e aceitação social. 
O mumldo em que vi•V'emos é 
assim, atroz nas secas discri
minações e in1usrt:iças. 
. IPod.eriamos falar nestas co
lunas de situações ou de casos 
afliti~os de criram.ças, vítimas 
inocentes de todos os tipos de 
pra.hlem:a:s Ligados à prosUtJui
ção. Não o fazemos por respei
to e por nãio des,ejarmos que, 
amanhã, já jovens ou adUJltos, 

po'ssam ver-se retratados nes-
tas linhas. -

Pam fill1alizar, não desejaria
mos deixar de asSiinalaJr o tra
balho feito, salbe Deus com qrue 
sa:crid'ício, pelas Irrmãis do Bom 
Pastor e de outlrns Congrega
ções Reltgiosas; em favor da 
POCU!Peração das rrupari:gas ou 
mruJ.rheres afootada.s pela chaga 
social apontada, nomea1darnente 
das mães solteiras. Awdliar 
uma tarefa destas é obrigação 
dos qrue ' podem. A adúl·tJera do 
Evangelho deve ser m:oti:vo de 
reflexão e, paTa 0s oristãos, em 
pal'ltiOOilar, não e:xJiste outra 
a1bernativa ao procedimento do 
M:estre: <<INi.ng.u.ém te cande.. 
nou?» ELa respondeu: <<Nin
guém, Sen!har». <~em Eu te 
"Condeno», voiliveu Jesus. «Vai 
e doravante não tomes a 
pecar.» 

iF. S. -A Assoe'iaçã:o «0 Ni
nho», qrue nasceu em França, 
meoooe aqru.i uma referência 
partku!lar. Ded:ilca.da ao tralha
lho de a1p0io e de reiOUJPeração 
da,s mulheres caíidJas na <<lescra
vatru.ra branJoa», des·envoUtv;e a 
sua a:oção nos gJramd·es centros 
do Pa:ís, oarecoodo de meios 
e de gente para tmballihar em 
regime de voluntariado. O seu 
enldereç:o em Lisboa é: Rua 
AJator Taborda, 30, 3. 0

, D.rto -
1000 Lisfboa, tel1ef. 5302,73. 

Esta nota, se IIllOS é pett1mi:tido, 
mais não representa qrue urna 
simples mas si.ncera homena
gem à memória do Padre AJbed 
VaJr~ilrn, grande ~pó.s:tollo do 
seotor; e a nossa prolfunlda soU:
daJrie!daJCle às pessoas qrue de
senrvoLvem o trabalho dilfíd1, 
mas de incomen.S'lllfárvel inte
resse, naqruela As'soaiação. 

,OAlP!Ell1A. Brometeanos 

Outro g.I11.Lpo de «Bata•tim.haS» da Casa do Gaiato de Lisboa 

,para o :próxJi:mo j:ortnal novida
des. Tudo se conj11.1ga paira que 
se tome realiâade. Nossa Se
nhora da Conceição, debaixo 
de cU(ja protecção se caloca, 
vai . ajrudlar-.nos a todos, de 
denltro e de fora. 

Cont. da 1 ... pág. 
Quem dera qrue este sentido 

de justiça, esta cooJS/CiênJoia do 
êl·ever de retrü.'bu:iÇão peilo que 
nele foi irrwestido, fosse urna 
vul.gar.ildade! Que o fosse a .to
dós os ní.vei:s! Mas não, por 
mal oosso não é! Quantos (a 
muitos n.í\neirs!) quando muito, 
pensam na produttvidade da
quiJlo qu:e nel'es inrvestiram em 
sentido ;pessoal. lEste ;pea1sa 
num rendimento so cial de que 
é devedor à cornrulilildaJde qwe llhe' 
proponcil()(lll()u uma !formação 
profis•sionall que deV!el'as o 
apaixona. 

'Esta uma primeira e i.mproa-
tantíssirna va!Jia deste d€pü!i
mento. 

Mas o seil.lt!ildo de j(U!Sftiça re
ve!la-se mais p!Wfutn!darnente no 
ohioque que lhe oaJU.sa <<'a ânsia 
de tantos jOV'ens se miSiturrarem 
a uma rea1i.dade n.os anrtf,podas 
daqru·eda em qiUe vtvem», «le
vando para j'l.lii1to da miséria a 
albUil1d'âlncia, para j-untJo do so
firim·ooto o pra~> - <(Je,Ste 
cOl'lrt:!rlaste entre quem lá mom 
e quem lá vai?>. 

Ele tam't)éfu- lá quer ir, mas 
não iJ>am se misturalf. VaJe 
aqui, no domínio das ciêniCi.as 

PadreLuiz 

BAR RECO 
humanas, a distirnção de con- COimjportam.entiO ansioso de 
ceirtos que a ciência Químtca aotiJvti'<la.de tralil.sformante que o 
faz entre miStura e ooonbina- dever profissional lh-e dita, res
ção. Ele quer-se combirnaT com ponsa!biJli.za os qrue têm murito 
aquel'e povo na justa medida mais poder qrue ele: Governo, 
em qrue possa conlhecê-:Io pam Câmara MUI11'Í!Ci;pa1, JUJntas de 
o ajudar à ne~eessál'lia tr'alils!for- Frel.gtlllesia, Entidades prirvadas 
mação. com arfini.ld:ades nos probl•eanas 

Ele é verd.ade que, hoje, feliz- da zona e a p'ró!pria Popullação 
mente, já não exi&te aJi, tão que de modo algrurn pode ser 
extremado, o contraste entre a dispensada do seu p~l aativo 
abwdâ!:nlcia qwe vai e a miséria n.o evollruir da zona. A Popula
que mora; mas há aim.da resquí- ção, sirrn, tem um poder pr6!prio, 
cios deSita - e tal nenhum ordinário, que deve exet!OOI' ha
valor tira à preocupação do biruallmente e não apenas em 
nosso OOITesponden.te, aliás t€lmlpos e~osi'V'OS de reVIOlu
oninndo da Sié onde o grau de ção. Há que informá-la disso e 
misélria e de sofrimento é formá-la no sentido de a levar 
a:in.da. calamitoso como dez às tran.sformações fí.sicas e hu
anos atrás era na Rilbek•a. manas dos e~aços degrndatlos 

Ourtro poillto ÍIIllJpOM)ante da com a parte de esforço que lhe 
sua atiltiude: Bl.e não se filca com;pete. Passi'Va é qrue não! 
olhando platõnkmnoote uma !Por aqui me froo; que este 
situa:ção nem deixa ca1•r os bra- já vai longo; na certeza, porém, 
ÇO.S diante do seu <~OUiCO po- de não ter esgotado O potencial 
der>>, o que, mesmo ,pawoo, quer da ca!l"ta deste jovem psi'C6!logo. 
utilizar, «:su'g.erirndo a aUJta'l"- _ Oxa1lá estas linhas cheguem 
quias, entidades e à pOJP!Ulação» ao con.becirnenlto dos qrue detêm 
os conhecimentos que o seu mais poder do que ele e l'hes 
estudo prodtuJzilf €1m ordem à sil'1Va de estfmullo ao desenpa
tJransformação do meio. O seu dear de aJações que, por sua.. 

O GAIAT0/3 

lAR OPERARIO 
DE LAMEGO 

O Luís faz parrte dum grupo 
de nove Ílrmãos. Esttá no meio: 
quatro são malis v,elhos e qua
tro são mais novos. O pai mor
reu e a mãe é muito doente. 
Não têm oasa. Hoje, pengunrta
mos onde moram e indicam o 
nome duma localidade; mas na 
,próx.ilma semana já se EmJCo:n
tram noutro 1ugar. 

Veio para o Ia: de S. Do
mimgos há mais de três anos, 
juntamente com outro innão 
- o Paulo. Os demais irmãos 
também se espalliaram par di
versa·s famílias. 

O L.uís vd.rnlha marcado com 
as vtcisshbudes famiiHa:r.es: Não 
falava, não ria, não brincaJVa e 
mantinha sempre os O!líhos pre
sos ao chão. 

Errum más as iln.formações 
sobre o aproveiltamenJt:o esco
lar. Semp-re ca"lado, mantill1ha, 
todavia, a preOicrujpação de «tfa.
z.e:r o:s dt=WePes» da ESIOO'la. Pas
sou pa~te das férias ,grandes 
com urna farru1ia amiga. Quan
do regressou, viinha outro. To
dos deram coorta. 

No prilncíip-io do novo' alil.O 
ledtilvo, as irn.formações ainda 
não vinham animadoras. Passa
ram os dois primeiros períodos 
e a profiessora manda dizer que 
o Luís neoessita do billhete de 
ilde111tidade, pois vai frequerllta.r 
o Ci.lalo ~ara.tóri.o. Os lilvroo 
já .estavam pagos, mas, aJgQra, 
com o bilhete de identidade é 
p~ciso dinheiro para fotogra
fias e demais fcmmalidade,s. 
- Quem pa1ga? 

Dhama-se o irmão mais ve
lho, que talmlb'élm v1V'e COilmos
co, e repete-se a rpergtUnta: 
- Quem paga as fotografias? 

Oom os olhos ch~ios de álgua 
e em v.oz quase sumida, diz: 
- O sr. Padre tem de fazer 
as despesas todas, pois a mi
nha mãe nem para comer tem! 

Acreditei. Tudo ficou em or
dem. Depois vem outra notflcia. 
Foi o .próprio Luís que iJnfor. 
:mou cheio de alegria: - Va
mos fazer uma casa! 

I&to é verdade. Con.se~u-se 
terreno oferecido; começaram 
a tratar das fonmaliklades mu
niÇilpflis; lhá 'llll'ls escurlinhos 
juntos e vamos tentalf reunir 
a mãle e os fi1.hros. 

Não podemos chamar miJa.
gre ao acontelcimento, mas po
demos acrediltrur na força do 
Am.or e na grandeza à.a maior 
das virtrudes. Hoje, todos se 
quei!Xarm da carestia da V'ida, 
da falfta de arti-stas, do preço 
das materiais. Concordamos 
que é assim, mas a casa do Ws, 
da mãe e dos innãos, vai ser 
uma reaJidade pooque tu tam
bém assim pensas e desejas. 

Padre Duarte 

vez, Peanimem esoo e despertem 
ou'tJros jOIVens pa.Í'a tão saudá!
veis inquietações. 

Que, se de balfes e de pubs 
está o Barredo fal'!to, tambélm 
a comunidade o está da julven
tude frirvola qrue os endhe. 

Padre Carlos 
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O livro C.AI~TINHO DOS RAPAZES 
c IJJDa «pérola • preciosa>> 

Não vem dia ao m111Illdo que 
não saiarrn de nossas Oasas -
peta mão dos ·leitores ou pello 
correio - H.1wos de Pai Amé
rk'o, prindpa1mentte o CAJN'DI
NHO DOS R!A!MZlES, ora na 
crista das andas: <q>érOila pre
ciosa» na expr.essãJO do a'S'sinaln
te 271153, de Vila NOIVa de Gaia. 

Ailliás, n'lllilJC.a camo aJgora se 
di~õs a vida, a nossa vida, 
para maiiDT elfti!cálcia e rajpidez 
na saJtiiSflação dos pedidos! 

O CAiNT.INHO DOS RAPA
ZEIS tem 'CialracteríSiticaJS muito 
próprias. E a!Pesar de dirigido 
à 'juvent ude, mottiiVa tamhém 
os adultos: pais, encarregádos 
de educação, :prO!f·essores - um 
mUln.ldo de pessoas com reS(Pon
salbillidad'es pedagógilicas que se 
dislpõean a ser ressonânlcias da 
Mensa1gem e~idta na obra. 
AIJ:Jé porqiUe - diz o a'Ssinante 
12087, de Queluz- «reconheço 
q!Ue o CANTINHO DOS RAIPA
ZES interessa a todos, é para 
todas as idades; é luz, cami
nho e meditação ao nosso al
cance>>. De ta!l mddo qrue num 
local onde o li'VIl'o fora contes
tadro, pela psoodo-modemidade 
sem norte, os próprios imteres
saldos - as javens - pegarrn 
Ilfa obra, ettn plaJCílf.iJaa r~iJCa 
levarrn-no reli:giosaJmarute para 

suas casas parn. me'hllor raflec
t·ilrem e saJhorOOJI"em. Depoi!S, 
nas aillllas, ié 1Fbgo a tre
pita~r - expiJOsões de Sobrena
tural! 

Que diria Pai AanérFoo, nes
tas cii1c.UJnstâlncias!,? 

Contmemos a dar a paiLa
wa aos leito.rtes, que a nossa 
:prosa não ·pode ofuooaT a ver
dade que tranSipare.oe. O valoc 
dias obras de Pai .AJmérileo estâ 
na ;prop6rção da recepniviklade 
do .púhli!co a quem sãJo dinigi-
das. · 

•Assi.nanue 6075, de Lts:boa: 
(Gfenlho andado a saborear, 

todos os dias, ~ CANTilNHO 
DOS RAJP~ES para voltar a 
reler e a pensar que tantos 
meninos... precisavam desta 
EsC!ola de Vida. 

'fudo neste litvro me choca. 
Tenh'(H) maroado na página 
150, que leio vezes sem .conta 
eomo se fosse uma Oração. 

Mais teria pam dizer: toda 
a temura que vai no meu 
coração .•. » 

É'Vota: 
ctObrigado :pelo CANTINHO 

DOS RAIP~. ~ mais uma 
cdareira» ~de podemos aque
cer o l{drio» que muitas vezes 
inv.ade os nossos corações.» 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Cont. da 1." pág. 

\ 

Quase ao mesmo te!ll\PO ohe-
gOIU uun oasal de Coim!bra. 
COI1!hecem-m.os pe1o jornad.. 
Nrmc:a timham V'imdo a nossa 
Casa. MuiYto discretos e inte
resSiaidos. Ent11e~ram sua of~r
ta e d~spediram-se com mm:ta 
sirrn!Plilcidade, a!ceittJando a1gturrls 
dos nossos Uvros. Um sorr.iso 
fielliz acainjpOO.thOu a nossa des
pediida. 

Logo de manlhã dhegou o 
nosso João (JtJilpógtmlfo) parn 
a.juldar a acalb.ar um jornail na 
foto.composição. São filhos 
mais velhos que vêm ajud-ar a 
criar os mais novos. 

Ainda de manlhã wma eXlcur
são parou a ver os nossos pe
queniYtos a aJNanQalr ei1Vas no 
mHiheirtli da qUiilnta. Foi um 
qualdro de muilta 'be!leza e ter
nura: ccTantos meni_n;os e todos 
a tr~baihar. Que coisa tão 
linda!» Deixaram suas ofertas 
ao chefe do gPupo e s:eJguimm. 

Alntes do a11Jmoço dhegou o 
joV!em Engeniheiro que gerou, 
no coração, gmmde parte da 
construçã.ro da nossa tilpogJrafia. 
Trnzia o ctuTo carregado com 
ofertas . dum Amigo: SaJOOS de 
f,eijão e caiçado e roupas e 
autras coisas. QUJaJJ.quer dia 
vem trarer mai'S. A JuUana 
levou os nossos beijiJnlhos para 
a mãe e para a mana. _ 

A tarde Vlieram pessoas do 
povo de S. Romão. Quiseram _ 
'V'er tudo e _,.d~etdiram-se com 
gratidão. 

!No fim do jantar dhegou o 
<GEmlgenheiJro dos cratVlOS» com 

. a esiPosa e. os três fill!hinhos. 
Vieram trazer 1Jrês cahlrn.s de 
morangos. Consdlámo-nos a 
comê~~os na sala de tellevisão 
onde jâ estáVIamos. 

lEra já ao alflOOteoer qu.rundo 
ohegou o grupo de jovens de 
Vale Corvo (Bom'ba!li'ail). Uma 
avaria na camioneta atrasou
-Lhes a vi:a~em. As horas que 
ti:nlh.am !paJra estar connosco 
tiV'erotm de ser muito abrevia
das. Traziam muitas perguntas 
sobre Pai AmériYco e sua Obm 
e grande desàjo de cootactar e 
de coovi'V'er com os rapaLJeS. 
Ccmsoillaralm-se de t:ramr ao ool10 
e às cavaleiras os ma~s peque
ninos. Disserann que a nossa 
Casa é mararVii'lihosa. Nas of·iJCi
na:s qui:serarrn ver todas as mâ
quinas. Na tÍ!Pografia ·admiTa!I"CliD. 
os trabal'h'os fieitos e viram a 
secção de fotocoiD(posição. Ber
gUlll1Ja:ram se .tínhamos muito 
traba.Lho e dri.:sselmJOs que, cmtem, 

· enviámos uma •encomenda pa~ra 
ad'V'ogJadOIS anügos, de Guilm'a
rãJes, e outra paJra um 'conner
cialn:te amtgo, do LU'so. 

Muitos bffijos dos peqUJetndln'OS. 
Fizeram a:ssimla1Ju.ras d'O GATA
TO e foi a despedild!a. Um 
grulpo muito alegre à vdlta do 
pároco que é pasim. 

Foi este o nosso dila de hoje 
no contaldto com os q.we IVi•eraan 
de fora. Um dia mlllirt.o . dheio de 
gesros de amor - gestos de 
bondade como os da !RJaim:ha 
Santa. Vilmos a allelg1l'ia estam
.pàda no rosto de todos. Que 
belos e -salborosos são estes 
dias! 

Padre> Horácio 

AssmanJte 5580, de Moo.ção: 
<~o mundo egocentrista em 

que vivemos, O GAIATO, os 
livros do Padre Américo -
agora o CANTINHO DOS RA
p~ - sãio :oomo uma {~
<Irada». Se todos :conseguísse
mos .ter aeesso, se ,tJoidos lêsse
mos o Padre Amérilc!o oom:o 
seria dife:riente este mwndo e 
que feliZ el~ se ~sellltiria!» 

Assinamrt:e 2•0098, do Porto: 
. cdnúmeros afazeres não me 

permitiram, .ainda, ler o OAN
TINHO DOS RAJP AZES. Espe
ro fazê-lo aquando de férias, 
pois não pooerá ser lido 31pres
sadamente. Tal oomo os OIUtros, 
o seu conteúdo requer uma 
longa reflexão. Obrigado pelo 
abanão que esta leilt\llra nos 
dará.>) 

Assimarute 32019, de S. Ro
mão (Seia): 
<~radeço o C.ANTJiNHO 

DOS ·RAPAZES. Só tenlho pena 
de não poder ir de porta em 
porta mostrar às pessoas os 
livros do .Padre Américp, 
O GAIA TO, etc. Mas tenho a 
minha mãe de .cama, uma i:nnã 
deficiente mental e a min!b.a 
saúde não é muita. 1Por isso, 
rezamos e of·erooemos os nos
nos sofrimentos por vós •.. >) 

A melhor 1pa!I1te! 
Recent<ementJe saíram do pr·e

lo mais duas reooiições: o 1.0 

V!Olurrne do PÃO DOS P!OBR'EIS 
e o 1.0 vdlume do liSTO É A 
CASA DO G.MATO. Estão ao 
vosso dispor. 

Agora, ulltimamos unn navo 
tí<tuilo, de Pai AmériJoo: NOTAS 
DA QUINZElNA. OultJro lirvro 
que reodlhe mais uma groode 
parte do eStpóUo q:ue deixou 
tn'O GAIA'LO sn'b essa eu>fgrafe. 
Assim, :tiilca~râ reunklo pa~ra 

sempre e para saltisfução dos 
nossos Arrnúgos. 

Júlio Mendes 

Setú·bal 
Cont. da 1." pág. 

ram os seus sacos~ Inespemda 
e urgenltemente U:ve de ir à 
cidalde duas vezes, passando 
p·or elas, sam as poder tra!I1S
porta~r! Obsoovei, qUJa.ruio da 
ú1tifma vez regressava e me 
crru:z;ei oam o grUjpo próximo 
da ddla.de, uma delas ·esquelé
tica e an'émi'ca ,que •1Jra:úa ao colo 
duas cri:all1ças, uma em cada 
braço. O calor apentla.IVa. A ta.Tde 
ia no seu meio. Ninguém Ilhes 
dera bdJ.eia. Até eu 'Passara por 
el!as, pressi0111aldo petas minhas 
urgêlnlcias. É p11eciso qoo a 
fome seja ne~ parn obrilgar 
a.s pessoas a sa:critfí.ici:os destes! 

Tim:ha mzão S. Bento quando 
rettimenda!Va a~os dislcf!PUios 
qwe se ajoelhassem seiil!Pre 
dialnte dos Pdbres! Ele hã gran
dezas qrue nos Olbrilglalm a our
WlN10S diante d~as! 

Padre Aeílio 

Falo das vrlsittas organiZJadas 
pe:las Escolas Primárias, do 
Oilolo PnepacaJtório e Socundár 
riias qrue tmzem à nossa A'ldeia 
de Pa~ço de Sousa, millia.res de 
crialnlças, adolescentes e jO'Vens 
neste período do amo lectilvo, 
há. pO,Uiao aicaJba.do. Os profes
sores e (professoras acompa
nham. Normalmente eslarevem, 
anltes, a prevettllir; não qru:e seja 
necessáll'io, pois somos a Porta 
AbertJa. 

Ficalmos flelizes com estas 
presenças. Mais f·eJlizes allinda 
pela opontuniidalde de dar o 
muito que temos pam Olfer.ecer. 

- Foi o momento mais lindo 
do nosso pa:sseio!, diZJOOJ uns. 

- Tínhamos 001vido falar, 
mas não sabíamos que era . ' assrm ..•. 

- Tudo isto é tão limlo! ..• 
-Fechamos o nos·sp passeio 

com chave de oir!O, dizia um 
gnujpo, detpois de quase um dia 
imteiro a andar .por um lado e 
por OIUitro . . . 

N ollll1ai1menlte, estes desaba
fos saem detpois do encontro 
em que esttamos jiUllltos, quase 
sellliPI"e na Capeia, llllgaJr accxn
dhegado sob o alihar d'Aquele 
que estâ no SiaJcrârio, oom o 
túrnUJlo de Pai Américo a lemi
br.ar sua presença, hoje, como 
noutros t€Ulljpos. 

Se eSitle lugar é um po.s.ta!l que 
ficaria bem em qualquer p'arte 
ao mundo, queremos revelar 
aos qllle nos vi·sdJtam a mensa
gem escondida debaixo da be
leza das conSitruções de gl!'a
nirto; das árvores eS(palliak:Las ao 
longo das ruas da A1delila; dos 
recantos que fazem o bem
... esnar dos que aqui vivem. 

Pai Améo:'1iJco, um dia, ao con
temp1ar a Ailid:eia da v.arandla 
da oosa-rnãe, não se con'tev'e, 
maravHihad.o, ptequenililo, con
fUindido com o que Vlia e desa
bafa: «Ai, se eu soubesse no 
que ia klar quando comecei ••. 
não teria começadoh> R,efieria
-se, naturallimente, à Obra que 
começou, :precisamenJte sem 
saber no qlll'e ia dali'. 

É uma caraotetis1Jica das 
Obras de Deus. Começam sem 
qrue o seu autor htumano Sa.ilba 
hoje o .que serâ amanhã; sem 
~ontomos bem defimidos ... Vai 
fazem,do ... Vai dando um passo ... 
Depois vem oult!ro e assi.m por 
dialnbe, atlé dhegar à maravi,ltha 
de f·ilca:r confundirlo, como a 
Ol'lioo.ça maTaviilhada m•aJilttJe da 
sur.presa de uim presente que 
não ad~via1Jhava. 

0o1m Pai Amél'lvoo SUJcooia o 
mesmo: ccSe eu soubesse não 
teria começado!>) Não via pro
porção entre a causa e o eflei
to. Alqruel'e que prooura virver, 
o mais que pode, dando-se, es-

qu:eoendo-se, queimaa:ldo-se, dá
-se de ftrente com a grandeza 
do dom de Deus e faz a expe
ri'êlnicia da sua .pequenez. -
Como foi possive.l? É a perguma 
esponrtâtnoo de qlll~m camimhou 
sem hlmiltes e, por isso, avança. 

Mensagem eSOOI11ldida de ~. 
de muito Almor, de E~erarnça 
que não admite dútVidas, por 
detrâs de tudo o que os ollhos 
vêem na visita à nos1sa A.lJ.:dreia. 

Por isso, é um momento fieliz 
o enconrtro com estes gt'!UipOS 

que nos vi:siitam. 
Depois, vêlm as listas com 

assinaltiUJI'Ias d'O G\Al!ATO- em 
rebr.i.buição da v.isilt!a qrue nos 
f.i~eram. Com O GAEA 110 todos 
os qume diaJS podemos en'tmr 
~as casas dos nossos wsirtaJD.
tes. É a l'leibrL'bui.ção agraldeoik:fia. 

Regressam, depois, mais en:
rilquecildros a suas casas. É se
mente l!aJilçad:a que há-Ide ger
mina~r a se.u tempo. 

AlOI'Iedliito na Força do Bem. 
O M'al estâ organizado. E qll.lle 
ol'lgaiil!i:za.ção! Mas a Força do 
do Bem pode ma4s. AbrediJto! 
Pai Almlérico aJOrediJtou e, por 
isso, fez. 

Aquela j()Vlem, de 18. anos, 
qlll•e há tea:nttx>s esarevia uma 
ca.rt;a daa. de beleza, depois de 
passa~r piela nossa Casa a pedii!r 
para passar ailigum t~'po com 
os mails !Pequemimos, iPOI'IqJue 
preoisatm de muilto !Carinho, 
cU!Injpriu o seu desej'O. Logo 
que terminaram as aulas apa
receu. Duranoo qru.ilnze dias imim
te.I1l'l~ltos deu -.se ao Jú1io, ao -sroo.o, aro Qudinrtmo e a OIUitros 
<<B aiartJi.illlhJa,s». 

- Estou óptima!, em a t1es
posta, 1JO'dias as ma:nlhãis. DiiSioo
tecas, vilda .fuivdla, inúltil e 
enjoada; tempo pe:rrdildo, em 
idade prirvHegiJarla par:a p.rolcru
rar ser mais; rodo isso foi tro
cado p~e!la pérola preciosa dos 
mais pffi!ueninos d'a · nossa 
Ca:sa. Eles ·conltruarrn a per
grwntar por ti., l[).olore'S! Que 
vivas, agora, de navo, no teu 
murulo, da felicidakle qrue se
measte e oolihas os frutos na 
doação, sem mreldo, da tua vida, 
a urrn idea1 grande qwe Deus 
já pôs diante de ti. 

Padre Manuel António 

IMPORTANTE 

Sle:mpr,e que o Leiltor nos es
creva - por mor d''O GAfllA TO 
au de 1iwos da Edirtorial -
mça o faV'Or d'e indicar o nú
m~ da assinatura e o nome 
e o endereço em que recebe as 
nossas edições. 


